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Todos devemos valorizar a nossa vida, utilizando os dons 

que Deus nos deu, no Seu serviço e no do próximo.
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esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glori�cai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS, Pe. Jacob Vasconcelos

Recordando a sua primeira missão, 
Luiza diz: «As Capuchas não esta-
vam nada preparadas para lidar 
com crianças buliçosas como são 
as criadas na rua, para aturar as 
impertinências de seus pais, para 
se dedicar ao ensino. Foi para as 
auxiliar e animar que recebi missão. 

Desde sempre tinha ali conhecido, 
escondidas atrás das suas grades, 
as boas Irmãs Capuchas»1.

Luiza começava a promover o es-
tatuto e o papel da mulher na so-
ciedade e na Igreja portuguesa 
abrindo, com audácia, caminhos 

insólitos. No compromisso social ela 
começa a realizar o seu compromis-
so cristão. 

1 ANDALUZ, História da Congregação das 
SNSF,

Vamos cruzar o olhar de dois Padres: o veterano Pe. Pedro de Melo e o jovem Pe. Jacob Vasconcelos 

nho pessoal, enquanto presbítero, 
sobre a venerável Luiza Andaluz. De 
facto, não tive a graça de a conhe-
cer pessoalmente, mas conheço 
muitas das boas obras das suas �-
lhas espirituais que re�etem o caris-
ma da sua fundadora. Além disso, 
tenho a graça de ter uma tia que é 
Serva de Nossa Senhora de Fátima 
(Ir. Inês Vasconcelos), pelo que o 
meu contacto com a Congregação 
é praticamente genético. Olhar a 
vida e as obras das Servas leva-me 
ao ideal evangélico que norteou a 
sua fundadora.

Sublinho alguns aspetos que me to-
cam particularmente:

O equilíbrio do carisma: as Servas 
dedicam-se, com admirável equi-
líbrio, à evangelização, à liturgia e 
à caridade. Tudo tem o seu tempo 
e o seu lugar, como não podia dei-
xar de ser no âmbito de uma Igreja 
onde não deve haver pastoral de 

primeira e pastoral de segunda: 
Todos os âmbitos da ação pastoral 
não são consecutivos mas constitu-
tivos da mesma. 

A estima e colaboração com os 
sacerdotes: uma marca que, sem 
dúvida, está presente em muitos 
âmbitos, mas que na Congregação 
que Luiza fundou detém um lugar 
especial. 

O ardor apostólico: as Servas, nor-
teadas pelos seus ideais fundado-
res, são mulheres para toda a obra: 
onde chegam, arregaçam as man-
gas e colaboram onde é necessá-
rio. Não se sobrepõem nem se im-
põem. Dão-se. Que assim continue 
a ser para que se perpetue no tem-
po a obra da Venerável Luiza que 
de forma tão cristalina, em palavras 
e obras, nos falou de Deus.

1 Cf. Summ.Test. IV

Aos 78 anos, o Pe. Pedro Maria da 
Costa Sousa Gamboa Bandeira de 
Melo recorda que era tratado por 
Luiza Andaluz, como “seu netinho”. 
Da Venerável Luiza realça a sua di-
mensão apostólica e contemplati-
va, uma fé viva, uma impressionan-
te esperança e a autenticidade e 
exigência do Amor, que animava 
toda a sua vida, levando-a a con-
cretizar, ao pormenor, a solicitude 
com os mais necessitados: os que 
sofriam fome de Deus e do pão de 
cada dia. No idealizar da Obra, 
que nasceu do seu coração, esteve 
sempre presente a compreensão e 
apreços profundos da missão sa-
cerdotal que tornava viva nos cris-
tãos a ação do Espírito Santo.1  

“Pelos frutos a conhecereis”

O título deste modesto contributo, 
adaptado das palavras do Mestre 
Divino (Mt 7,20), veio-me à mente 
quando me foi pedido um testemu-
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LUIZA ANDALUZ: UMA VIDA, UM LUGAR DE BELEZA − I  
Ir. Inês Vasconcelos

Em “Wall E” (2008, Andréw Stanton) A vida saíra da Ter-
ra e Wall é um robot, arrumador de lixo que encontra 
uma barata e se tornam amigos. Depois descobre uma 
planta e guardou-a, como fazia com as coisas que gos-
tava. Um vídeo de dança onde um casal dava as mãos 
maravilhava-o. Um dia surge do espaço Eva, um robot 
que dispara por todo o lado. Ele luta contra a sua agres-
sividade e quer dar-lhe a mão. A amizade cresce, mas 
quando Wall lhe oferece a planta, ela fecha-se e espera 
a nave que a levará à estação espacial terrestre onde se 
vive ”em férias”. Wall cresceu na sensibilidade ao outro, 
não aceita deixar Eva e agarra-se à nave. O resto? É me-
lhor (re)verem. Assim começou a aventura da amizade 
que o fez arriscar tudo.

Terá isto algo a ver com Luiza Andaluz, cujo nascimento 
vamos celebrar a 12 de Fevereiro? Terá vivido uma expe-
riência semelhante a Wall? 

ARRISCAR  
Ir. Regina Mateus

Desde criança, Luiza viveu apaixonada por Deus e sen-
sível aos pobres. A paixão por Deus humaniza-nos e 
ajudar a transformar o mundo foi o grande apelo de 
Deus a Luiza, que aceitou este desa�o. Como meio, há 
100 anos decidiu arriscar tudo e fundar a Congrega-
ção das SNSF. 

Certezas? Só o Amor de Deus que diz: «Nada temas, por-
que Eu te resgatei,e te chamei pelo teu nome; tu és mi-
nha.» (cf. Is 43,1). 

Que preciso para acreditar e dar espaço a Jesus, à sua 
força e ternura? Como acolho a Palavra de Deus, que 
hoje me fala? Como cultivo a beleza, a amizade, a defe-
sa da vida, uma ecologia integral? Este ano que quero 
construir? Por que valores quero lutar? 

Aos representantes do mundo da cultura, na sua visita a 
Portugal, em 2010, o então Papa Bento XVI disse: «Fazei 
coisas belas, mas sobretudo tornai as vossas vidas luga-
res de beleza», expressão onde podemos enquadrar a 
vida e obra da Venerável Luiza Andaluz.

Possa pesar a repetição, a quem já acompanha a sua 
história, todavia, para tantos que estão a chegar, pa-
rece-nos oportuno fazer um breve excurso sobre a sua 
vida e missão como «lugar de Beleza»,que Deus abriu ao 
mundo no dia 12 de Fevereiro de 1877.

Foi um ambiente familiar, socialmente nobre, eticamen-
te modelar, cristãmente simples e profundo, que aco-
lheu Luiza, permitindo-lhe uma infância e juventude feli-
zes, vividas num clima de grande amor e carinho, onde 
se experimentava Deus. Aliada a esta harmonia familiar, 
a posição social de seus pais permitiu-lhe ter acesso a 
uma sólida, vasta e esmerada educação.

Foi batizada na Igreja da Graça, em Santarém, no dia 14 
de Março de 18771, e recebeu os sacramentos de inicia-
ção cristã na idade própria dessa época.

Precocemente, encontramos os frutos desta vivência 
cristã, que faz da “pequena” Luiza uma “grande” após-
tola que, apenas com 6 anos, aos serões, ia ler às do-
mésticas da casa a História Sagrada e as vidas dos San-
tos, alargando o seu apostolado aos �lhos da lavadeira. 

A beleza dum amor especial pelos mais desprotegidos 
começa cedo a habitar o seu coração. Luiza vai além do 
que é natural numa criança, pedindo que lhe oferecessem, 

como prendas de aniversário e de Natal, material para, com 
a ajuda da Mãe, fazer roupinhas para as crianças pobres. 
Disse D. José Policarpo: «Ela aprende na infância, o que será 
mais tarde a força inspiradora do seu Apostolado Social»2.

Aos 14 anos, recebe a primeira missão dada pelo Cardeal 
Netto: ajudar e animar as Capuchas na escola aberta 
no respetivo convento, para as crianças pobres da rua. 
Apoiada pela família, promove e o�cializa a escola. Con-
vida senhoras que dão catequese, associa outras com-
panheiras e, a par do ensino das letras, cria uma secção 
de lavores: lições de corte e costura, confeção de malhas 
e com o produto das vendas, já podiam dar um salário às 
raparigas mais velhas. «Esta primeira missão é o início de 
uma intensa atividade apostólica, como leiga empenha-
da, no campo da educação e da assistência, que não 
fará mais do que alargar-se continuamente»3.

Aos 18 anos faz a sua apresentação o�cial na Corte, na 
cidadela de Cascais. Mas é ai, em Cascais, que prefe-
re, aos desportos e diversões, ligar-se a outras �dalgas, 
para com elas visitar e dar esmolas aos pobres.

A 5 de Outubro de 1910, dia da revolução e proclama-
ção da República, as Capuchas são expulsas, o con-
vento saqueado e ocupado e Luiza vê ruir a obra que 
vinha edi�cando desde os seus 14 anos.4 

1 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, uma Vida, Roma, Congregatio 
de Causis Sanctorum, 2010, p.64 nota 63. 
2 POLICARPO, D. José, Per�l duma Personalidade, p.9.
3 Ib.p.10
4 Continua na próxima edição.
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